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O CARNAVAL 

| O Carnaval começa a 
seguir aos Reis e acaba 

na Quarta-Feira de Cin- 

| 1/ zas. , 
No Carnaval há muita 

animação. 
As pessoas masca- 

ram-se. Vestem roupas 

velhas dos pais e das 

mães, etc. 
Antigamente cozi- 

nhava-se à lareira e às 

paneias ficavam pretas. 

Então, esfíregavam as 
mãos nas panelas e pin- 
tavam-se. Depois iam 

vestir as roupas velhas 

e salam para a rua para 
brincar ao Carnaval. 

Agora é diferente. 

No nosso Carnaval da 

curso de máscaras, 

para o júri escolher os 

que estavam melhor 

mascarados. 
Depois fomos para 

Íora, para nos organi- 

Zzarmos, para sairmos 

em cortejo. 

Saímos para a rua do 

"Aldão, passámos em 
frente às "Malhas D. 

| || Nuno"” e fomos até ao 

É Carnaval... 
Tempo de folia! 
Por isso... 
Haja alegria! 

Ánva Rita - 9 a008 

E Carnaval! 

escola, fez-se um con-. 

Jornal de Turma-4º Ano - Esc. de Aldão - V. F. S. Martinho 

É tempo de mascaradas 

Disfarçada de perua! 

Luis Filipe - 9 ános 

infantário, ver a "escolinha"e os 

meninos pequeninos mascarados. 
Depois regressámos à escola. 
Foi bonito! : 
Eu gostei do Carnaval da Escola. 

GAFOra - 8 8nos 

| 
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NÓS NA COMUNIDADE 

LENDAS E TRADIÇÓES 
(Pesquisa) 

A Lenda do Penedo do Sol 

Há muitos,muitos anos.... 

A história passa-se nas margens do rio Cávado, do lado de 

Barcelinhos. 

Mais ou menos junto a Santo ÁAntónio de Vessadas existe 
um penedo chamado Penedo do Sol. 

Havia uma leiteira que distribuía o leite em Barcelinhos. 
AÀ mulher víivia em Santa Eugénia e todos os dias fazia o 

percurso de casa para Barcelinhos, junto ao rio. 

Foram talvez centenas de vezes que a mulher ali passou e 

nunca ouviu nada de anormal. 
Até que um dia, de manházinha, lá vinha a mulher para o 

seu trabalho e, 2o passar junto do penedo, ouviu uma voz 
que a chamava. 

A mulher parou e pôs-se a ouvir de onde vinha aquela voz. 
Até que ouviu assim: 

-Leiteirinha, dá-me um bocadinho de leite. 

A mulher ficou espantada, pois não sabia o que fazer e 
perguntou: 

-Quem és tu? Onde é que estás? Eu não te vejo e nãÃo sei 

onde hei-de deitar o leite. 
A voz respondeu: 

-Deita-o neste buraquinho que está mesmo à tua frente. 
E a voz voltou-se a ouvir. Mas, desta vez, para contar à 

leiteirinha toda a sua história. 
A voz disse: 
-Olha, leiteirinha, sou um mouro e estou aqui fechado, 

dentro do penedo, há muitos anos; pois fui vítima de um 

feitiço. E, agora, peço-te para me desenfeitiçares. 
A leiteira respondeu: 
-Não posso. Pois tenho medo. Mas posso arranjar quem te 

tire daí. 
-Quem me tirar daqui ficará muito rico - disse o mouro. 
E então o mouro disse-lhe o que tinha de fazer. 

A mulher foi embora, mas antes deitou o leite dentro do 



NOS NA COMUNIDADE 

buraco e ele calou-se. 

tirar o mouro do penedo. 

rem não os deve assustar. 

maneira quce fugiram dali. 

ORAÇÃO A S. BENTINHO 

:S. Bentinho da Porta Aberta, 

tirai-me os cravinhos que eu levar- 

-vos-ei uma dúzia de ovinhos.. 

Sanora - A aDmos 

ORAÇÃO PARA QUANDO SE 
METE O PÃO NO EORNO 

“Deus te acrescente dentro do 

forno e fora do [orno. 

Que dês fartura pelo mundo 

todo.*s 

QUANDO CAI UM DENTE 

“Dente, dentinho, 

Sal para fora 

E que venha outro 

Para o buraquinho w Anva Rila - P aDo0s 

LENDAS E TRADIÇÕES 
(continvação) 

Foi embora e falou a três homens que se ofereceram para 

Nesse dia, à meila-noite, ao bater da última badalada, os 

três homens chegaram ao pé do penedo, deram três 
pancadas nele e a voz ouviu-se e disse: 
-São vocês que me vêm salvar? Tudo o que virem e ouvi- 

Naquele preciso momento começaram-se a ouvir trovões, 
ventania... cra tudo um pesadelo para os três homens que 

| não conscguiam perceber o que se estava a passar. 
Viram monstros, cobras gigantes... e assustaram-se de tal 

Consta-se que morreram passado pouco tempo. 
E, assim, mais uma vez, o mouro ali continuou preso para 

toda a vida. Pois nunca mais ninguém tentou salvá-lo. 

Pobre do mouro preso por um feitiço! 

Bhrana - Lagos 

No dia ? de Fevereiro 

é o dia da Senhora das 

Candeias. Costuma 

haver missa e é cos- 

tume as pessoas leva- 

rem velas para benzer 

para usarem quando 

vai o senhor a casa, 

para quando há tro- 
voadas, etc. 

Quando há trovoadas 

é costume rezar-se a 

Santa Magnífica. 
EFmita - $ anos 



— NÓS NA COMUNIDADE 

NOTÍCIAS 

Ontem, dia 3 de Fevereiro, 

eu fui ao monte e levei um 

pâ'o para comer. 

Estava à comer o pão € 
saiu-me um dente. 

Anca Bita - 9 a0os 

Ontem, dia 4 de Fevereiro, 

| estava a brincar com a minha 
| prima e com o cão dela. 
| Então ela deixou o cão fu- 
| gir e ele foi atrás de mim. 
" Eu ia a saltar € escorre- 

guei. Tive sorte. Não me 

1 aleijei. 

Sábado dia 13 de Feverei- 
ro, fui com a minha irmã a 

Caminha. 
Fomos ver uns candeeiros 

para o apartamento dela. 
| Eu gostei desse passeio. 
Só cheguei a casa às 12he 

30m. 

Marisa - $anos 

Ontem houve um acidente 
em Abade de Neiva. 

Um senhor vinha a atraves- 
|sar a estrada e foi atrope- 
lado por um carro. 
Partiu uma perna. 

' Teve sorte, porque estava 
aqui, no nosso hospital, 
operador (cirurgião). Não 
precisou de ir para o Porto. 

L6/02/02 Lisete - f anos 

eu faço anos. 

anos c hoje cle ea minha mãe 

Hoje, dia 16 de Fevereiro, 

Faço 10 anos. 
Marta - 10 anos 

No Sábado o meu pai fez 

fazem 15 anos 

de casados. 

LÍ/0OZ2/922 

SEnA 

BISCOITOS 
DE CHOCOLATE 

Batem-se durante 20 minutos 
100g de bom chocolate em pó, 
4 ovos, 300g de açúcar pilé e 8 
claras previamente batidas em 

castelo. ; 
Bate-se a massa € juntam- 

-se-lhe 300 g de farinha muito 

fina, misturando bem. 
Faz-se um tabuleiro de papel 

forte que se unta com mantei- 

£ga. 
Deita-se dentro a massa 

batida e leva-se a forno bran- 

do. 
Tira-se do forno depois de 

bem cozido e parte-se em 
fatias com uma faca delegada e 

bem afiada. 
Carlos Xavier - A agos 

| 
| 
| 



NÓS NA ESCOLA 

O INTERVALO 

Manhã clara, límpida... de céu azul: 

Terrim... terrim...terrim... 
É à campaínha que toca. 
O intervalo bate à porta. 
E toda a criançada 

corre, bem animada, 

para o recreio brincar. 

- Vamos correr e saltar 

p'rá cabeça descansar. 

Terrim... terrim... terrim... 
O intervalo findou. 

O recreio já acabou. 

-Vamos. então, regressar. 

E. vai ouvir, com atenção, 

E, também, à reclamação: Ã 
"Houve batota. 
O árbitro foi incorrecto. 

Não foi justo. na aplicação. à 

Aquela canelada foi sem querer, 

não foi pensada:; 
Não mereceu tão pesada punição! 

RN eA s n” f 

de tão rigorosa sanção! 

Cuidado!... 

O árbitro e no Jogo, 
à autoridade que deves respeitar. 

É um homem... 

gA 

" 

E, como tal... 

Nem tudo pode ver; 

Também pode falhar!... 
Não o deves condenar! 

EÉ, agora, meus meninos, 
vamos lá a acalmar 
e o trabalho recomeçar? 

E o trabalho continua 
Até o meio-dia chegar. 

Jerseioa - prof 

Ã 
& 

& 
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| OS NOSSOS ESCRITOS 
| "“A COMUNICAÇÃO SOCIAL* 

| 

Os Agricultores Portugueses na 
Televisão 

l 
' Os agricultores portugueses estão descontentes. Estão | 

' muito aborrecidos com o Governo. 
| A televisão todos os dias nos mostra imagens do seu 
l descontentamento. 

— Os transmontanos protestam, porque têm os armazéns 

' cheios de batatas e não as conseguen vender, porque estão a 
| entrar batatas em Portugal a oito escudos o quilo, vindas de 
Espanha. 

— Os produtores de laranjas estão a enterrar centenas de 
quilos de laranjas, porque não lhas compram. 
Também os produtores de vinho andam muito aborreci- 

dos. Eles vão pela estrada a distribuir o — vinho pela 
ã populaç"áo- 
> O Governo tem de resolver este problema para que os 

| agricultores estejam em paz e haja bem-estar social. ª 

Luiís Filípe - 9 2005 

OS RIOS E A SUA IMPORTÂNCIA NA VIDA DO HOMEM 

Os rios têm muita importância na vida humana,. 

São casa de muitos peixes, por exemplo, do salmão, da lampreia, 

da boga, da enguia, etc, 

Eles dão-nos à água que bebemos e com que regamos os campos. 

| lavamos a roupa, etc. São vias de comunicação, é onde àas pessoas 
| pescam, nadam, nas suas margens fazem-se piqueniques, etc. 

Mas o Homem deita o lixo para os rios. 

A maior parte dos rios está contaminada. 

Antigamente todos os rios tinham água cristalina, mas agora àa 

maior parte deles está poluída. 

Esse lixo está a destruí-los, a destruir a vida que neles existe e a 
provocar doenças em muitas pessoas. ' 

Os rios são muito lindos e muito úteis, não devemos poluí-los. 

Pero Miguel - 9 anos 
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LE A POESIA E HUMANIZA AS MARGENS DO RIO:! 

m TM ORIO 

o um pouco em balxcw 

SusJímpida e ladin 

cresce, Torna-se fo 
A Nbeiro [pequeno rl.f"ª”:'Í"ºí_. & 
rasga caminho:. P, Y curewlorte 

Aperta aqun... alirga-acoólá... — . 
E vai saltando os obstáculos. — « 
Junta-se-lhe outro, com ele se une.... 

K& . a 
«« S&orPEQUENO E 

sa ms 
a 



AS NOSSAS PESQUISAS 

| PARA... SORRIR. 

— O cúmulo 

1*- Qual é o cúmulo do narci- 

' sismo? 

— 2"- Qual é o cúmulo do 
. absurdo? 
| 3*º- Qual é o cúmulo da bon- 

" dade? 
- Qual é o cúmulo da rebel- 

' dia? 

i 
| 

olhos. 

— 2*- Um burro a cavalo. 
| 3*º- Roubar a galinha com os 
| pintaínhos, para não os deixar 
| órfãos. 

4*. Morar sozinho e fugir de 

Limmítia - 2 a8o0s 

RIA... É SAUDAVEL. 

-Onde está o desenho do rato 

" que devias ter preparado para 

. hoje? - perguntou o professor. 

| -O gato comeu-o - respondeu 

| rapidamente o Pedrinho. 

Na agência funerária, oO 
marido muito choroso: 

-Quanto devo pelo funeral da 

minha mulher? 

Gerente: -São 20 000 escudos. 
Marido: -É caro, mas... antes 

aqui do que na farmácia... 

Marta - Panos 

1º- Namorar a menina dos: 

l 
| 
| 

ADIVINHAS 

Apelido pouco usado 
Objecto de estimação. 
Quem me tiver, terá sempre 

Contra os males prevenção. — 

Dois irmãos de mesmo nome 
Yão marchando com afinco: 

Enquanto outro dá cinco. 
Márcio - 14 agos 

QUEMTM IIVenNtou 
2X /ITPrennsa ? 

Nã Europa, foír o ale- 
maãao Gutemberg que, 
Ínverntou a Imprernsa, paf, 
VOflaG de 1450 ' 

Teve a3 lideja de 01772'8/5 

peguenos cubos a'e 

COUITIDO  Fepresentando, 

em retevo e Mmveriigdas, as. 

tetras do affabeto. Depois 
LSUIÍIBVYE-OS PAIGQ 1OITA 

D$BWaAVvTaAsS e Nases. fFinar 

mente, todo o Confunto 
era passado a WWrHa e 

prensado sobre o papel 
onde o texto fícava 
NINPresso cormeciamernte. * 

(do livro"As Grandes Invenções") 

Emilia- 9 anos 



ACTIVIDADES 
| TE RS NAANDO 

, As maçãs são sílabas de palavras e 
” estão misturadas. Procura ordená-las 

“ . e encontrarás o nome de quatro 
pássaros. Escreve as respostas no lugar 
devido. 

NA 
— 

O"*moedas de 100$00 

: Oi_moedas de 50$00 

.O/moedas de 20$00 
| 

/moedas de 5$00 

O ' moedas de 10$00 

O'/ 

O ESPIÃO X07 escreveu uma mensagem em código. Ãqui 

tens a CHAVE do código que ele utilizou: a cada letra do 

alfabeto corresponde um sinal: ' 

a / bleldie ElgiilLiminito ti 
E SIOlIDIA [ DS aA JA OBIJEIK|ON 

Decifra agora a mensagem do ESPIÃO X O7: 

— f “ ; 
ª ADOPN 0608040 ª aan S0SA 

AN 
S | vVIo 

1, ª m7) OONSON ª OB|5DJA VV orfojas 

: 
6p sonsquod so fejanes :geqn!A!pv 

0S 001 ST “01 S ESOZONL, 
essopuos e BpJenf ors o 'adns 

ovay o tnidn] equiod y ) oe!dgg 

| osjaTm 

felnios tequsopue (jourgnos- :geõew 

:SsãAcÔntOoS 

jO
 



NN -ACTIVIDADES 

PO m— PúBLICO” bBs 10OGOS DE PI 

21 28 
29 34 

16 V 

30. 
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27 2,8' *30.50 

34º, 33 32 .31.51 
1 > o LA 

23637 

49 s8 a44º 

« 52 41 . 
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Mmrn ! Tedo istlo é Tão apeliloso !... Depressa 
2/mr, por ordem, ÍTodos os pornlos de ? 
cada graPpo de NMámeros para f'cares 
a saber o qae vouy comer. 

Depois prrila Tlodos os desenhos!... 

É. 20, 19 

16 
.. 15 
. 14 
23º 18 
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